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RESUMO 
Este trabalho tem por finalidade trazer reflexões acerca da influência do uso de recursos tecnológicos 
por professores no processo de ensino e aprendizagem. O objetivo deste estudo prioriza descrever os 
anseios, conhecimentos e dificuldades apresentadas por professores frente às novas tecnologias 
digitais da informação e comunicação na sua prática em sala de aula. Utilizando os autores Bauman 
(2003; 2004; 2008), Manuel Castells (1999), Marshall McLuhan (1998; 2005), Pierre Lévy (1996; 
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1999; 2010), Gadotti (2005) e Libâneo (2011), buscou-se conceituar as relações que perpassam na 
atualidade, as implicações que a sociedade contemporânea apresenta nesta perspectiva de inovação e 
influências das novas tecnologias na vida dos sujeitos, e principalmente os sujeitos responsáveis pela 
educação em nosso país. Para o estudo optou-se por uma abordagem de cunho qualitativo, onde o 
instrumento principal foi a entrevista estruturada, aplicada a três professores da Escola estadual de 
ensino médio em Inhangapi-Pa. A partir da análise dessas entrevistas, observou-se que os professores 
tentam articular as ferramentas tecnológicas existentes em suas aulas, mas são inúmeros os 
questionamentos que estes apresentam para a realização de uma aula significativa para aprendizagem 
de seus alunos, como a falta de conhecimento e/ou capacitação em introduzi-las na aula até a falta de 
tempo de planejar e realizar essa articulação. Além do mais, a resistência é maior, pois os recursos 
são poucos e alegam a falta de interesse e foco dos alunos no andamento da aula. No entanto, a 
formação continuada de professores é essencial, e esta não pode abster-se e ignorar estudos e práticas 
acerca das mídias na educação, bem como essa comunicação social oriundo desses novos aparatos 
tecnológicos. E o uso da internet no ambiente educacional é um passo para as barreiras que impedem 
a inteligência coletiva através do ciberespaço. 
 
Palavras-chave: Tecnologias. Sociedade da informação. Educação. Virtual. 
 
ABSTRACT 
The purpose of this work is to reflect on the influence of the use of technological resources by teachers 
in the teaching and learning process. The aim of this study is to describe the anxieties, knowledge 
and difficulties presented by teachers in relation to the new information and communication 
technologies in their classroom practice. Using the authors Bauman (2003, 2004, 2008), Manuel 
Castells (1999), Marshall McLuhan (1998, 2005), Pierre Lévy (1996, 1999, 2010), Gadotti (2005) 
and Libâneo (2011) the implications that contemporary society presents in this perspective of 
innovation and influences of new technologies in the life of the subjects, and especially the subjects 
responsible for education in our country. For the study, a qualitative approach was chosen, where the 
main instrument was the structured interview, applied to three teachers of the State High School in 
Inhangapi-Pa. From the analysis of these interviews it was observed that the teachers try to articulate 
the technological tools existing in their classes, but they are numerous the questions that these present 
for the accomplishment of a significant class for learning of its students, as the lack of knowledge 
and / or training in introducing them in class until the lack of time to plan and carry out this 
articulation. In addition, the resistance is greater because the resources are few and they claim the 
lack of interest and focus of the students in the progress of the class. However, continuing teacher 
education is essential, and education can not abstain from and ignore studies and practices about 
media in education, as well as this social communication coming from these new technological 
devices. And the use of the internet in the educational environment is a step towards the barriers that 
prevent collective intelligence through cyberspace. 
 
Keywords: Technologies. Information society. Education. Virtual. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente estudo baseia-se no princípio de que a tecnologia é um recurso que pode auxiliar 
na prática pedagógica de professores, pois ela está intrinsicamente relacionada com as mudanças que 
vem ocorrendo na sociedade, e principalmente na educação dos sujeitos jovens inseridos no contexto 
amazônico. Desta forma, surgem hipóteses que alunos e professores as utilizam constantemente em 
seu cotidiano e de variadas maneiras, muitas vezes sem perceber sua importância na construção de 
conhecimento. E para isso faz-se necessário estudos acadêmicos com relação ao tema, no intuído de 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 33105-33115, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
33107  
promover aos professores a apreensão da importância da tecnologia na construção e sistematização 
de conhecimentos na vida dos educandos como demais sujeitos em sociedade. 
O processo de globalização acelerado que vem ocorrendo na sociedade traz muitas 
implicações na maneira em que se promove a educação em nossas escolas. Pensando neste viés 
observa-se grande influência que as novas tecnologias impulsionadas pela globalização, implicam 
nas metodologias tradicionais que muitos educadores ainda priorizam em suas aulas, não levando em 
consideração à relevância de se trabalhar criticamente a aplicação desses novos recursos.  
Assim, percebe-se que as novas tecnologias ocupam um grande espaço no cotidiano de grande 
parte da população brasileira, em espaços que muitos de nós pensamos não haver, ela está 
interinamente ligada ao processo de evolução da sociedade, e se faz presente na vida da maioria das 
pessoas, mais especificamente crianças e jovens. E estas tecnologias estão cada vez mais variadas e 
acessíveis, que são chamadas também de tecnologias móveis, como notebooks, smartphones, 
projetores multimídia, dentre outros. E são utilizadas em casa, no trabalho e em grande parte nas 
escolas.  
Então, há de se ressaltar que estas novas tecnologias, de troca de informações, possuem uma 
grande influência na vida das pessoas, mas principalmente na formação dos alunos, pois se não 
atentarmos para o processo de mudanças que vem ocorrendo, não podemos esperar uma educação de 
qualidade e formação de sujeitos críticos e reflexivos para uma sociedade melhor. 
O estudo vem mostrar uma realidade muito presente na vida de professores e jovens na região 
Amazônica, assim como em demais regiões do país. Tendo esta problemática como base, questionou-
se se os professores e os responsáveis pelas instituições de ensino não poderiam trabalhar juntos a 
fim de se introduzir as novas tecnologias de maneira adequada em suas aulas, pois como Pirre Lévy 
(2010) aborda em suas obras, as novas tecnologias trazem grande contribuição para aprendizagem 
dos alunos, quando utilizadas no momento adequado e a favor da construção do conhecimento de 
maneira coletiva, onde os espaços que envolvam essas tecnologias possibilitem maior aquisição de 
informações e conhecimento, desde que seja em prol do uso consciente e colaborativo. 
Assim, a partir do pressuposto de que a inserção de equipamentos tecnológicos em sala de 
aula vem ganhando espaço, seja para auxílio na didática do professor, como também para a 
potencialização da aprendizagem dos educandos, já que a mesma é um dos fatores que impulsionam 
a sociedade atual, buscou-se investigar o seguinte questionamento: Por que a utilização de novos 
recursos tecnológicos no ambiente educacional ainda apresenta resistência por parte de muitos 
professores?  
Nesta perspectiva, este artigo vem dialogar que é necessário que os profissionais da educação 
tenham esses novos recursos não como malefícios ao processo de ensino e aprendizagem, mas como 
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ferramentas capazes de promover maior facilidade no acesso e apreensão de informações. Não pode 
o professor ficar preso a técnicas tradicionalistas em detrimento de novas metodologias ou novos 
recursos, apenas pelo fato de se estar acostumado a trabalhar dessa forma.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
As denominações e conceitos referente ao termo tecnologia são muitos e evidenciados por 
vários autores, mas Marshall McLuhan (1998) defende que as tecnologias atuais ou qualquer outro 
meio de comunicação, não são externos ao homem, mas sim a extensão de seus desejos, seus ideais 
de interação com ambientes e povos diferentes. O autor também caracteriza que, 
 
A necessidade de amplificar as capacidades humanas para lidar com vários 
ambientes dá lugar a essas extensões tanto de ferramentas quanto de mobiliário. 
Essas amplificações de nossas capacidades, espécies de deficações do homem, eu as 
defino como tecnologias (McLUHAN, 2005, p. 90). 
 
 
Ainda na perspectiva da inicialização do desenvolvimento das novas tecnologias, Manuel 
Castells (1999) vem apresentar em suas obras o crescimento e influência destas na sociedade, 
denominada por ele como “Sociedade em Rede”, e que tem seu início por volta dos anos 60 e é 
conhecida pela maioria das pessoas como globalização. E segundo seus estudos, afirma que a 
sociedade é quem determina os caminhos para a utilização das tecnologias, assim são os interesses e 
necessidades dos sujeitos que indicam onde estas serão aplicadas. 
Corroborando com esta ideia, Pierre Lévy (1999) também salienta que tecnologia ou 
tecnologias “são produtos de uma sociedade e de uma cultura”, provenientes da própria necessidade 
social e que tende a modificar-se constantemente, e, este processo vem cada vez mais acelerando-se. 
E o espaço que o computador e demais tecnologias alcançaram, chegou aos ambientes escolares, e 
trouxe de certa forma, resistência por parte dos professores a essa nova maneira de informação.  
No entanto, deve ser observado que, esses recursos vêm proporcionar aos professores maior 
qualidade no ensino, bem como romper barreiras e técnicas obsoletas em que os professores apenas 
forneciam informações, e, na verdade, com estes meios se poderia potencializar a aprendizagem dos 
alunos, os estimulando na criação e busca de conhecimentos. E ainda, segundo Lévy (1996), o 
ambiente virtual favorece essa troca de infinitas informações em coletividade e a possibilidade de 
discutir coletivamente.  
A nossa própria linguagem é virtual, o que o computador faz é apressar a linguagem e fazer 
essa interatividade nas comunicações. Nós nos tornamos aprendentes em rede por causa dessa 
interatividade, que essa nova comunicação nos possibilita, a interconexão e o próprio ciberespaço. 
Este termo que o autor conceitua da seguinte forma: 
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O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de comunicação que 
surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 
infra-estrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 
informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam 
esse universo. Quanto ao neologismo “cibercultura”, especifica aqui o conjunto de 
técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento 
e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço 
(LÉVY, 1999, p.17). 
 
Isto é o que muito se apresenta na contemporaneidade, essa troca de informações entre 
indivíduos de diferentes partes do mundo e com uma rapidez inacreditável, apresentadas pelas novas 
tecnologias que temos e que estão em constante evolução. Logo Bauman vem conceituar 
globalização: 
A "globalização" indica os processos vistos como auto-impulsionados, espontâneos 
e erráticos, sem ninguém sentado à mesa de controle ou planejando, muito menos se 
encarregando dos resultados finais. Podemos dizer, sem muito exagero, que o termo 
"globalização" se refere à natureza desordenada dos processos que ocorrem acima 
do território "principalmente coordenado" e administrado pelo "mais alto nível" do 
poder institucionalizado, isto é, Estados soberanos (2008, p.48). 
 
Desta maneira, observa-se que a globalização é um processo que não tem um controle absoluto 
e nem um roteiro no qual podemos seguir, ou até mesmo tentar retroceder. Esse processo é constante 
e incontrolável de certa forma, os laços existentes na sociedade atual estão muito fragilizados, não há 
vínculos e contatos afetivos duradouros, e principalmente presença física entre os sujeitos, a 
comunidade parece não mais existir (BAUMAN, 2003; 2004). Assim, as utilizações dos novos meios 
de comunicação chegam até a substituir os encontros físicos entre os sujeitos, transformando noções 
e conceitos de comunidade. 
Em contrapartida, Moreira e Kramer (2007, p. 1039) mostram que esse processo de 
globalização está influenciando as realidades educacionais, e consequentemente, o trabalho do 
professor. E para designar este processo, os autores trazem algumas denominações e um deles é que 
o termo “associa-se ao surgimento de novas tecnologias da informação e da comunicação que 
socializam saberes e, em certo grau, padronizam os significados atribuídos ao mundo, à vida, à 
sociedade, à natureza”. 
A esse respeito às tecnologias na educação são vistas como soluções para problemas na 
qualidade do ensino. Fator que pode possibilitar a ampliação de seus horizontes de conhecimentos, 
valorizando as diferenciações culturais existentes em sociedade, bem como investigar profundamente 
suas origens e enriquece-se crítica e socialmente.  
Paulo Freire reconhece, brilhantemente, em seus estudos as exigências da nova disposição 
educacional para o ser educador, e as reconhece de tal maneira que evidencia reflexivamente que os 
profissionais da educação não podem se abster dessas inovações, e que, tão pouco deve apropriá-las 
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apenas para fazer uso em uma concepção de produção, mas utilizá-las com rigor observando se as 
metodologias empregadas favorecem essa criticidade política e social. 
A educação não se reduz à técnica, mas não se faz educação sem ela. Utilizar 
computadores na educação, em lugar de reduzir, pode expandir a capacidade crítica 
e criativa de nossos meninos e meninas. Dependendo de quem o usa, a favor de que 
e de quem e para quê. O homem concreto deve se instrumentar com o recurso da 
ciência e da tecnologia para melhor lutar pela causa de sua humanização e de sua 
libertação (FREIRE, 2001, p.98). 
 
Observa-se que são inúmeros os desafios para essa nova era da informação e busca de 
conhecimentos, hoje o professor precisa avaliar a maneira que leciona e como leciona, porque o 
impacto de sua atuação na vida profissional e pessoal de seus alunos é inevitável. Com surgimento 
das novas tecnologias acreditou-se que o ensinar ficaria mais interessante e diversificado, pois 
segundo Gadotti (2005, p. 16) “As novas tecnologias criaram novos espaços do conhecimento. Agora, 
além da escola, também a empresa, o espaço domiciliar e o espaço social tornaram-se educativos”. 
Kenski (1997, p. 60) elucida que “As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem 
novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e aprender”. E a autora ainda evidencia que: 
 
Favoráveis ou não, é chegado o momento em que nós, profissionais da educação, 
que temos o conhecimento e a informação como nossas matérias-primas, 
enfrentamos os desafios oriundos das novas tecnologias. Esses enfrentamentos não 
significam a adesão incondicional ou a oposição radical ao ambiente eletrônico, mas, 
ao contrário, significam criticamente conhecê-los para saber de suas vantagens e 
desvantagens, de seus riscos e possibilidades, para transformá-los em ferramentas e 
parceiros em alguns momentos e dispensá-los em outros instantes (IBID, p. 61). 
 
Deste modo, nos leva a refletir que é imprescindível que os educadores busquem 
conhecimentos que os favoreçam na introdução dos novos recursos, pois a escola corre o risco de se 
tornar obsoleta e completamente sem atrativos para esses novos modelos de sociedade que estão se 
estabelecendo. E, também, de nada vale ter um ambiente escolar com variados recursos tecnológicos 
de última geração, se os professores não souberem manusear e, tão pouco, acompanharem esta 
perspectiva de transformação que encontramos. 
Na era atual, é necessário que os professores aprimorem seus métodos de ensino, não mais 
fiquem presos a técnicas que não são significantes a aprendizagem, pois o novo está presente e as 
novas tecnologias são a realidade atual da sociedade. Porém, não basta, somente, acrescentar 
ferramentas atuais, mas significar seu ensino, ter uma intencionalidade clara no que irá desenvolver 
e Libâneo (2011, p.57) defende que “A intencionalidade, é portanto, a dimensão ética e normativa da 
prática educativa, pela qual todos os tipos de educadores envolvem-se moralmente no trabalho que 
realizam”, só assim, se poderá mostrar a essas crianças e jovens que é possível aprender muito sobre 
a sociedade de maneira crítica, através desses novos recursos. 
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3 METODOLOGIA  
Este estudo salienta-se em análise qualitativa do tipo estudo de caso com intuito investigar e 
conhecer de forma mais profunda como o professor emprega os recursos tecnológicos em sua prática. 
Fez-se necessário, também o levantamento bibliográfico a respeito das implicâncias das novas 
tecnologias na vida dos professores, e conhecer de forma mais profunda como o professor emprega 
os recursos tecnológicos em sua prática. Marconi e Lakatos (2009, p. 269) afirmam que a pesquisa 
de cunho qualitativo tem como objetivo a obtenção de diversas reações e interpretação do 
comportamento humano em situações específicas relacionadas ao que se irá verificar.  
Acerca do estudo de caso se observa que é uma investigação de um caso específico de acordo 
com o contexto em que este se encontra, permitindo assim, uma apreensão e interpretação mais 
profunda da problemática, bem como fazer generalizações de acordo com as evidências focalizadas 
(LUDKE E ANDRÉ, 1986). 
A técnica utilizada para a obtenção dos dados foi principalmente a entrevista, mas as 
observações também perpassaram pela pesquisa, haja vista que os métodos proporcionaram a 
aquisição de informações mais detalhadas, possibilitando maior compreensão a respeito do problema 
de pesquisa. Nesta perspectiva, Marconi e Lakatos (2008, p. 278) destacam que a entrevista “Trata-
se, pois, de uma conversação efetuada face a face, de maneira metódica, que pode proporcionar 
resultados satisfatórios e informações necessárias”. A entrevista, utilizada nesta pesquisa, foi a 
padronizada ou estruturada, apresentando perguntas previamente formuladas com o intuito de se 
chegar a informações de maneira precisas e o máximo de dados necessários para análise e conclusão 
da pesquisa.  
No que concerne a observação, Marconi e Lakatos (2009) evidenciam que ela é utilizada para 
se obter dados acerca da realidade em que o indivíduo se encontra. Assim, esta possibilita ao 
pesquisador coletar as informações necessárias a respeito do comportamento que o observado exerce 
espontaneamente, e que, na maioria das vezes, não percebe que os realizou. 
 
4 RESULTADOS/DISCUSSÕES 
Observou-se, segundo as colocações dos professores participantes da pesquisa, que a 
concepção acerca das novas tecnologias é restrita e superficial, não há um estudo mais profundo em 
relação ao tema, e assim, este é encarado apenas como ferramenta de transmissão de informações 
específicas do conteúdo em aula.  
Muitos educadores ainda não possuem contato com os novos recursos tecnológicos, bem 
como não compreendem o valor político-social que estes podem estar proporcionando para a 
formação crítica e reflexiva de seus alunos. Assim, a problemática da questão do conhecimento que 
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muitos professores ainda não possuem com relação ao uso das tecnologias é aclarado nos estudos de 
Lévy quando: 
Nos casos em que processos de inteligência coletiva desenvolvem-se de forma eficaz 
graças ao ciberespaço, um de seus principais efeitos é o de acelerar cada vez mais o 
ritmo da alteração tecno-social, o que torna ainda mais necessária a participação 
ativa na cibercultura, se não quisermos ficar para trás, e tende a excluir de maneira 
mais radical ainda aqueles que não encontraram no ciclo positivo da alteração, de 
sua compreensão apropriação (1999, p. 30). 
 
A esse respeito, compreende-se que se os docentes não buscarem este conhecimento estão 
fadados a ficar presos na prática tradicionalista, sem inovação alguma em seu ensino. Entretanto, 
percebe-se que se a busca por tais conhecimentos é alcançada, consequentemente, se obtêm eficácia, 
a chamada alteridade ou as mudanças na educação, logo esse processo retomará e terá de ser 
constante. Talvez esse seja um dos fatores que muitos docentes não se permitam alterar/mudar. 
São vários os elementos que denotam para a não utilização dos recursos tecnológicos atuais, 
assim como para seu uso não compreendido. Mediante os desabafos dos professores e as colocações 
que fizeram com relação ao trabalho que exercem na escola, pode-se inferir que estes gostariam de 
exercer, se assim tivessem oportunidades, para introduzir cada vez mais as tecnologias da educação 
numa perspectiva emancipadora a favor do conhecimento coletivo. No entanto, é preciso ficar 
evidente que a técnica pela técnica, ou a tecnologia usada pelo simples fato de ser algo atual, não dá 
a certeza que o ensino será de qualidade.  
Outro fator essencial para o uso ou não das NTDIC’s, é a falta de cursos de formação bem 
como esclarecimento sobre o tema, como utilizar, porque utilizar, e para que sirvam nas suas práticas 
(SILVA, 2015). O uso pessoal das mesmas ainda é no âmbito da superficialidade, mesmo as 
utilizando recorrentemente em seu dia a dia, e vendo que seus alunos estão imersos nesse meio. 
“Nesse contexto, o professor é incentivado a tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus 
grupos de alunos em vez de um fornecedor direto de conhecimentos” (LÉVY, 1999, p. 158). 
O professor está em constante transformação de acordo com a época, sociedade e contexto em 
que está inserido. E este sempre precisará estar se modificando e revendo suas metodologias e 
atitudes, principalmente na sociedade contemporânea onde é exigido uma nova postura na função do 
educar perante essas novas relações sociais. Desta maneira, a formação continuada de professores é 
essencial, e não pode abster-se e ignorar estudos e práticas acerca das mídias na educação, bem como 
a comunicação social oriunda desses novos aparatos tecnológicos. E o uso da internet no ambiente 
educacional é um passo para as barreiras que impedem a inteligência coletiva através do ciberespaço.  
Com base nas colocações dos professores pesquisados e também dos autores mencionados, é 
válido ressaltar que para que consigamos aliar esses recursos ao ensino, é preciso conhecer suas 
características, implicações na educação, mas acima de tudo, compreender como a nossa relação com 
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o outro está sendo construída, e aqui evidencio a relação do educador com seus alunos, a relação do 
eu com o outro.  
Nessa perspectiva, Ramos (2012, p. 163) apresenta a Pedagogia da carícia, onde descreve que 
“É um não à arrogância prepotente do ‘educador’ travestido da sabedoria absoluta, mas vazia de 
humanização e engessada por práticas autoritárias, negação à exterioridade e alteridade do outro como 
completamente outro”. Pois não basta o professor chegar e ministrar sua aula sem conhecimento do 
que o outro está interessado, quais são seus anseios, suas dúvidas, é preciso conhecer o outro para 
entender a si mesmo.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Este estudo teve como objetivo trazer reflexões e sistematizar acerca dos conhecimentos e 
dificuldades da utilização dos recursos tecnológicos na prática pedagógica de professores, mediante 
os relatos destes, conseguiu-se responder tal questionamento. 
Cabe aos educadores o exercício da reflexão, conscientização, e principalmente, colocar em 
prática os deveres, tanto em relação a aspectos simples de convivência social, quanto também 
proporcionar ao outro, vivências boas e construtivas para que o mesmo consiga ser um cidadão crítico 
que busca compreender, e constantemente aprender na sociedade contemporânea. É notório que muito 
dos problemas que ainda enfrentamos para a garantia da educação, frente às novas tecnologias, é a 
falta de oportunidades, de tempo, organização, planejamento e trabalho coletivo por parte de todos 
que estão envolvidos no processo educacional. Talvez se cada um conseguisse refletir a respeito de 
sua importância nesse processo que é a formação de sujeitos, pudéssemos colocar em prática tudo 
que é nos atribuído da melhor maneira. 
Por essa razão, este estudo proporcionou-me a comprovação de que ainda há muito que 
aprender sobre as tecnologias na educação e que a formação precisa ser constante na busca de 
conhecimentos e atualizações que nos ajudem a entender o ambiente, as relações e interesse que o 
educando transmite, e essa constate convivência com os educandos nos revela esta necessidade e 
acima de tudo obrigação em exercer um trabalho humano e formador de cidadãos críticos. 
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